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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE VIADUTOS/RS

PROJETO DE LEI LEGISLATIVA Nº 001/2021 DE 11 DE MARÇO DE 2021.


Denomina o Loteamento e Ruas da Área Industrial e Prestação de Serviços de Viadutos e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Vereadores de Viadutos, Estado do Rio Grande do Sul, no uso das atribuições legais propõe o seguinte Projeto de Lei:

	         Art. 1º O imóvel, CHÁCARA NÚMERO DOIS (02), da Seção Anta Mansa, no Perímetro Urbano na cidade de Viadutos-RS, com a área de sessenta e um mil e setecentos e cinquenta metros quadrados (61.750,00m²), sem benfeitorias, com frente lado par para a Rua João Ranghetti, distante aproximadamente 240,00m da esquina formada pelas Ruas João Ranghetti e Carlos Gomes, com as seguintes dimensões e confrontações: ao NORTE, nas extensões de 28,00m e 116,10m, com a Rua João Ranghetti; ao SUL, na extensão de 271,61m, com a Chácara n° 03 da Seção Anta Mansa, de propriedade de Alcebiades Santo de Grandi, Matrícula n° 16720; ao LESTE, nas extensões de 170,40m e 115,01m com a Rua João Ranghetti; e, ao OESTE, na extensão de 273,02m, com uma Estrada Rural. QUARTEIRÃO: É formado pelas Ruas João Ranghetti, Carlos Gomes, Chácara n° 04 e Chácara n° 03 da Seção Anta Mansa, passa a ser denominado oficialmente de “	LOTEAMENTO ÁREA INDUSTRIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ELEUTHERIO JOSÉ CAON”.	
Art. 2º A “Rua A”, Seção Anta Mansa, cidade de Viadutos, RS, com área de 3.789,03m² (três mil setecentos e oitenta e nove metros e três decímetros quadrados), localizada entre a chácara (03), a quadra C (Q-C), a Rua João Ranghetti e a Rua Existente, com as seguintes confrontações; NORTE, na extensão de 75,71m com a Área Verde C06, 4,00m com o Lote nº (12), 4,00m com o Lote nº (13), 42,00m com a Área Verde C07, 4,00m com o Lote nº (14), 4,00 com o Lote nº (15), 42,00m com a Área Verde C08, 4,00m com o Lote nº (16), 4,00m com o Lote nº (17), 21,00m com a Área Verde C09, 4,00m com o Lote nº (18) e 61,00m com a Área Verde C10; SUL, na extensão de 271,61, com a chácara n° (03) matrícula 16720 de propriedade de Alcebiades Santo de Grandi; LESTE, na extensão de 14,00m, com a Rua João Ranghetti; OESTE, na extensão de 14,16m, com a Rua Existente, passa ser denominada oficialmente de “RUA CLAUDINO BEZ”. 
Art. 3º Rua B, Seção Anta Mansa, cidade de Viadutos, RS, com área de 3.620,94m² (três mil seiscentos e vinte metros e noventa e quatro decímetros quadrados), localizada entre a quadra C (Q-C), a Rua João Ranghetti, a Rua Existente e a quadra B (Q-B). NORTE, na extensão de 64,33m com a Área Verde B06, 4,00m com o Lote nº (12), 4,00m com o Lote nº (13), 42,00m com a Área Verde B07, 4,00m com o Lote nº (14), 4,00m com o Lote nº (15), 42,00m com a Área Verde B08, 4,00m com o Lote nº (16), 4,00m com o Lote nº (17), 21,00m com a Área Verde B09, 4,00m com o Lote nº (18), 60,99m com a Área Verde B10; SUL, na extensão de 66,23m com a Área Verde C05, 4,00m com o Lote nº (09), 21,00m com a Área Verde C04, 4,00m com o Lote nº (08), 4,00m com o Lote nº (07), 42,00m com a Área Verde C03, 4,00m com o Lote nº (06), 4,00m com o Lote nº (05), 42,00m com a Área Verde C02, 4,00m com o Lote nº (04), 4,00m com o Lote nº (03), 61,00m com a Área Verde C01; LESTE, na extensão de 14,00m com a Rua João Ranghetti; OESTE, na extensão de 14,16m com a Rua Existente, passa a ser denominada oficialmente de “JUSTIMIANO DOS SANTOS”.
Art. 4º Rua C, Rua C, Seção Anta Mansa, cidade de Viadutos, RS, com área de 3.251,06m² (três mil duzentos e cinquenta e um metros e seis decímetros quadrados), localizada entre a quadra B (Q-B), a Rua João Ranghetti, a Rua Existente e a quadra A (Q-A). NORTE, na extensão de 79,31m com a Área Verde A04, 4,00m com o Lote nº (09), 4,00m com o Lote nº (10), 42,00m com a Área Verde A05, 4,00m com o Lote nº (11), 4,00m com o Lote nº (12), 42,00m com a Área Verde A06, 4,00m com o Lote nº (02), 4,00m com o Lote nº (01), 40,92m com a Área Verde A1; SUL, na extensão 56,20m com a Área Verde B05, 4,00m com o Lote nº (09), 21,00m com a Área Verde B04, 4,00m com o Lote nº (08), 4,00m com o Lote nº (07), 42,00m com a Área Verde B03, 4,00m com o Lote nº (06), 4,00m com o Lote nº (05), 42,00m com a Área Verde B02, 4,00m com o Lote nº (04), 4,00m com o Lote nº (03), 47,63m com a Área Verde B01; LESTE, na extensão de 15,59m, com a Rua João Ranghetti; OESTE, na extensão de 14,00m, com a Rua Existente, passa a ser denominada oficialmente de “PEDRO FORMICA”.
Art. 5º Rua D, Seção Anta Mansa, cidade de Viadutos, RS, com área de 2165,77² (dois mil cento e sessenta e cinco metros e setenta e sete decímetros quadrados), localizada entre a quadra A (Q-A), a Rua João Ranghetti, e a Rua Existente. NORTE, na extensão de 116,10m, e 28,00m, com a Rua João Ranghetti; SUL, na extensão de 47,23m e 21,18m com a Área Verde A03, 4,00m com o Lote nº (06), 4,00m com o Lote nº (05), 42,60m com a Área Verde A02, 4,00m com o Lote nº (04), 4,00m com o Lote nº (03), 38,55m com a Área Verde A01; LESTE, na extensão de 25,96m, com a Rua João Ranghetti; OESTE, na extensão de 14,53m, com a Rua Existente, passa a ser denominada oficialmente de “ELZA DOZZA ASTURIAN”.
Art. 6º. Serão instaladas placas nas vias públicas, com as denominações da presente Lei.
Art. 7º. As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão a conta das verbas orçamentárias consignadas no orçamento.
Parágrafo único: A Câmara de Vereadores se subsumi no direito de caso desejando, homenagear os parentes dos falecidos via entrega de certificados.
Art. 8º. Revogam-se as disposições em contrário.
Art. 9º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 



Plenário Lino Evaldo Thomé, 11 de Março de 2021.
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JUSTIFICATIVA

[bookmark: _Hlk66722319]                                      Senhor Presidente e Senhores Vereadores,

O Projeto de Lei que ora submetemos à apreciação tem por objetivo denominar o LOTEAMENTO ÁREA INDUSTRIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIADUTOS  e as suas ruas. A nomeação é condição para a continuidade da execução da obra.
A denominação do loteamento e suas ruas foi proposta tendo em vista o histórico das pessoas falecidas, cumpridoras de importante papel na sociedade Viadutense, merecendo desta forma serem eternizados com a homenagem ora, proposta.
[bookmark: _Hlk66722009]Plenário Lino Evaldo Thomé, 11 de Março de 2021.
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BREVE HISTÓRICO DOS HOMENAGEADOS



NOME: HELEUTHÉRIO JOSE CAON


Nasceu aos 23 de fevereiro de 1932, em Linha Três, município de Viadutos.
Professor, politico e agricultor. Casou com Adelina Tonet. Teve dois filhos: Moacir Nereu (in memória) e Mauro Antônio. Ainda adolescente foi morar em Lajeado Bocó, ainda Município de Viadutos. Com a emancipação de Viadutos elegeu-se Vereador, e elegendo-se e ocupando o cargo ate sua morte. Foi Presidente da Câmara de Vereadores em todas as gestões e Prefeito em exercício algumas vezes.
Para participar das reuniões da Câmara de Vereadores usava seu cavalo, porque na época não tinha outro meio de transporte. 
Não recebia remuneração, mas mesmo assim não faltava reuniões. 
Trabalhou muito no Projeto de eletrificação rural, porque na época as comunidades não tinham luz elétrica. Foi líder neste Projeto. 
O trabalho politico era a vida dele. Deixava tudo só para ajudar aos outros. ~
Levava os doentes ao médico para consultar a aos menos favorecidos solicitava preço especial na hora do pagamento. Seus inúmeros auxílios são lembrados, por alguns, ate hoje. 
Faleceu no dia 20 de agosto de 1987, vitima de derrame cerebral. 
Importante salientar que morreu ajudando uma pessoas a resolver seus problemas. Morou com sus pais Christiano e Helena e os cuidou até partirem para a eternidade. Sempre costuma dizer; “ Quem não vive para servir, não serve para viver. “


Nome: PEDRO PAULO FORMICA,

 Filho de sicilianos, nasceu aos 29 de junho de 1923 em Rivadávia, Província de Mendoza, Argentina.
Quando tinha um ano de idade sua mãe faleceu e, pouco tempo depois, seu pai resolveu emigrar para o Brasil. Moraram algum tempo no estado de São Paulo e depois vieram para o Rio Grande do Sul, mais propriamente para o município de Marcelino Ramos. 
Tempos depois, por volta de 1928, a família Formica mudou-se para Viadutos onde Pedro Paulo cresceu exercendo a profissão de carreteiro com Terno de Mulas.
Em 1947 casou-se com Assunta Terribele sendo que o casal teve oito filhos. 
Tão logo se casou, Pedro passou a ser concessionário da Estação Rodoviária que, juntamente com uma “bodega” e cancha de bochas, inicialmente foi instalada nas dependências do prédio onde antes funcionou o Hotel da família Dorighoni, defronte à Praça da Matriz, onde hoje está instalado o Sicredi.
Nos primeiros anos da década de 50 comprou um terreno onde construiu a Estação Rodoviária que existe até hoje. Junto à Rodoviária havia  um bar (uma bodega) esta também com cancha de bochas.  Inicialmente a Rodoviária era de um único pavimento, sendo que Pedrinho, como era conhecido, residia em outro local. Em 1960 Pedrinho Formica ampliou referido prédio, deixando-o como ele o é até a atualidade, e sua família passou a morar naquele local. À época, o Frigorífico Laione estava em pleno funcionamento e, diante disso, Formica, além da concessão da 
Rodoviária e do bar, passou a contar com uma pensão, além de restaurante e churrascaria. Muitos operários do frigorífico, solteiros, que de outras localidades vieram a Viadutos foram pensionistas daquela pensão. 
Manteve a concessão da Estação Rodoviária até o ano de 1976, ou seja, durante cerca de 28 anos.
Nesse tempo todo, Pedro e sua mulher, Assunta, nunca deixaram de acolher ou de servir quem quer que fosse que chegasse até o seu estabelecimento, mesmo sem dinheiro para pagar a refeição ou o pernoite, como era comum naquela época.
[bookmark: _gjdgxs]Pedro Paulo Formica faleceu em 1982.



Elza Dozza Asturian

Nasceu em Erebango em 18/08/1920, filha de Vicente João Dozza e Aurora Dozza, casou-se com Nery Asturian, tiveram 5 filhos, 2 homens e 3 mulheres. Foi bastante ativa na comunidade Viadutense. A família sente-se agradecida e honrada pela lembrança. Faleceu dia 14/02/18 com 98anos.

Justimiano dos Santos

Nasceu em 19/07/1901 e Faleceu em 20/07/1975, Foi feitor da Linha Férrea, morou na turma da Ferrovia, localizada à esquerda do Capitel Santa Terezinha, onde constituiu sua família. Foi um homem atuante na comunidade Viadutense. Foi Presidente do Hospital Nossa Senhora de Pompéia ( antigas instalações ) e contribuiu como Sócio e Colaborador no Hospital atual. Foi sócio fundador do Clube Viadutense e teve uma grande participação nas festividades da Paróquia. Junto a comunidade Viadutense foi um homem de muita estima e prestígio.

                                           
 Nome: Claudino Bez (Chesmam)
Nasceu em 16 de julho de 1945 em Gaurama – RS. Filho de Genir Aita e Valdemar Bez. Cursou o primário na Escola Maria Auxiliadora e sua formação religiosa na Igreja São Luiz Gonzaga em Gaurama.
Aos 12 anos perdeu seu pai jogando futebol, vítima de infarto, era funcionário da Prefeitura como operador de máquinas, tinha 33 anos. Sua mãe era dona de casa.
A partir de então órfão passou a ser arrimo da família, moravam junto com a sua vó, com suas 2 irmãs menores Cleonice e Vera.  Mudaram-se para Erechim e ali surgiram as primeiras dificuldades, morando de aluguel e necessitando suprir o necessário, aos 13 anos começou a trabalhar na Firma Madalozzo na marcenaria onde tempos depois perdeu um dedo da mão acidentalmente. Depois disto mudou-se para a firma Sponchiado onde profissionalizou-se “Chapeador”, profissional em pintura e reforma de automóveis.
Nesse período mais ou menos aos 20 anos conheceu o Sr. Hilário Nichelle que era motorista de ônibus da Empresa Gaurama e possuía uma oficina mecânica em Viadutos e o convidou para vir trabalhar para ele. Mudou-se então e trouxe sua mãe e suas irmãs para morar num anexo da oficina. Em 1968 Hilário e Luis Delevatti donos da oficina venderam  a mesma para  o S. Agenor Detoffol  que possuía um caminhão  e um ônibus de transporte coletivo e uma bomba de gasolina no local. Em 1968 Agenor vendeu para a sua irmã parte da empresa de ônibus e Claudino passou a trabalhar como motorista deles. Posteriormente comprou a parte do Agenor e com Idione expandiram e legalizaram  a Empresa aumentando o nº de veículos e passaram a circular em vários trajetos com linhas de ônibus do distrito de Carlos Gomes  ate a sede do Município. O movimento  e o fluxo de pessoas aumentava cada vez mais, havia poucos carros e maquinas no interior e os ônibus passaram a servir os passageiros não só transportando-os mas levando nos bagageiros tudo o que eles precisavam desde a venda de seus produtos a compra de seus alimentos e insumos agrícolas etc... período esse que o comércio e os lares*da cidade cresceram assustadoramente pois o interior gastava seu dinheiro aqui.
Cotrel, Supermercado Demarco, Banrisul, Posto do Banco do Brasil e outros tipos de comercio surgiram e faturaram a plantio dessa época. Quando os ônibus surgiram da rodoviária  a cidade ficava seu movimento. Em 1976 casou-se com Idione I.D. e passaram a residir em Carlos Gomes, sede da Empresa, mas mantinha casa aqui na cidade. Dessa união tiveram duas filhas, Larissa e Luana que mais tarde lhes deram 4 netos as Enzzo, Lara, Isabele, Joaquim e os genros Gilmar Luchini e Valdecir Dembinski.
Em 1979 para supri as necessidade de mão de obra, O movimento aumentavam, trouxeram seu cunhado Hilário como motorista e abriram o capital associando-o.
Em 1982 a convite de lideranças políticas locais filiou-se ao PDS e a partir desse período militou ate 2012 tendo aderido em 1985 ao PFL. Foi Vereador e assumiu como titular, e ou 1º suplente por 5  legislaturas, sendo Presidente da Câmera por 2 vezes. Com 1988 conduziu como Presidente a elaboração da nova Constituição e Promulgação  da lei município. Foi presidente do Jóquei  Clube de Viadutos, Sócio do Clube de Carlos Gomes,  União  Viadutense, Clube da Floresta  e outros. Foi fundador com amigos do CTG- Fogo de Chão inclusive dando-lhes o nome.
Como politico destacamos 2 projetos que  julgava importantes: o que criou a Coleta do ‘’ Lixo’’ em Viadutos e a instalação e distribuição de agua nas casas em Carlos Gomes que permanece ate os dias atuais. Dizia que o Vereador devia fiscalizar o trabalho dos prefeito, sua barganha, ou troca- troca, atender os interesses do povo sem distinção partidária, fez suas campanha sempre com ajuda de sua parceira, família e amigos e nunca recebeu apoio de empresas. Gostava da tribuna da câmera, combatia injustiça, brigava por seus ideais, seus eleitores usando sempre verdades  e aprovando só o que era bom para a comunidade .... a politica não trouxe só coisas boas, paralelamente sofreu com sua família e amigos perseguições, processos, calúnias e ameaças de morte  tudo ocasionado por gestores oposicionistas que não entendiam que vivemos em democracia, teve muitos  prejuízos financeiros  graças a Deus teve mas sobreviveu a tudo.
Claudino viveu sua vida plenamente, foi atleta de futebol, jogou no Ipiranga de Erechim, No Viadutense, jogava futebol de salaõ , baralho, carreiras de cavalos, bochas, bolão, Era festeiro, um pouco boêmio e gostava de frequentar todos os bares da cidade, declamar poesias e discursar, sendo sempre aplaudido especialmente nos comícios onde com coragem dizia suas verdade.
Em 1998 acometido por um tumor nas cordas vocais fez uma cirurgia e ficou com a fala prejudicada mas assim mesmo conseguia se comunicar, a partir de então  apareceram vários outros problemas de saúde, várias cirurgias necessitando  de mudança de hábitos. Aposentou-se em 1994. EM 1999 vendeu a empresa que circulou em mãos da família desde 1970.
Do homem Claudino nos resta a lembrança de um cidadão justo, as vezes polemico, responsável, guerreiro mas acima de tudo fiel aos seus princípios. Do homem família seu capitulo a parte, com defeitos e virtudes e o relato só diz respeito aos que com ele viveram, respeitaram e lhe queriam bem,  cada  qual a sua maneira, salvaguardando-se a privacidade que sua historia merece.
Em novembro de 2019 acometido por inúmeros problemas de saúde foi hospitalizado permanecendo 50 dias internado na UTI-Hospital De Caridade- Erechim lutando, com assistência de vários médicos para sobreviver, lucido por certo tempo mantenha a esperança de voltar a rotina... mas conseguiu! Em 24 de Dezembro as 6hs. Da manhã partiu levando seu eterno lema.
Fidelidade Partidária.
E... no dia 25/12/2019 as 10hs. da manhã na Igreja de Viadutos, o Padre: Valdemar juntamente com os seus fez-lhe a despedida com a esperança e os desejos de que: por tudo que  fez de bom Deus o tinha  acolhido. Nessa mesma hora os sinos da Igreja Santana de Carlos Gomes badalaram em sua homenagem, pelas mãos de seus amigos, por tudo o que ele fez por aquele povo durante 30 anos...! Repousa no cemitério de Viadutos ao lado de seus amigos e familiares.
Lembrado sempre como um bom ser humano, um vereador que cumpriu seu papel, politico com lealdade e justiça, mesmo sem estudo soube viver com dignidade.





              
                                              Viadutos, Março
                                                              2021



Rua Anastácio Ribeiro, nº 84, Centro, Viadutos/RS, CEP 99820-000
Fone: (54) 3395-1321
E-mail: camaraviadutos@hotmail.com
Site: cmviadutos.rs.gov.br

image1.jpeg




